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v ARÁC II GEOPAC

1,0 APRESENTAÇÂO

Esle lrabalho se propõe a dêscrever adequadamenle o
Aracati-CE. íornecendo inÍorrnações tmpoirantês para execução da obra.
A obra deverà ser execüâd3 obs€rvando,se as normas téff cas de ABNT vgentes. à Le 8 666/93 e êo ed at e
compôstos pelos proletos especiíicâÇóes, p an th: orÇanreftárê e cronogranra Iisico Íinancero

0 relalôrio tem côno Íinaidêdes:

Apresentar soluçÕes ecofa,micas e váves pâÍa o problêma ao nivelde proteto execulvo \o.
FoÍneceí esl mal vas das quêftidades dos seívÇos e cuíos das ôbras deflntdas para o proielo da rêÍeíila árê,
Fornec€r peçâs gráÍcas (plantas baxâs coares, seções e deta hes) meÍroriatdêcátcutoêêspecfcaÇõestécfc3s

O Relatório conlém os seqltntês capitutos

.'1.0ApÍesêntação:Apresefla a estrutura do RetatóÍio;

. 2.0 EquipeTécnica responsávelpelo presente Reiatóriol

. 3.0 Localizaçâo e Situâção: Apresefta Localzação do À4unicipioe/o! dâsobras píojetadasl

. 4,0 Resumo dos Serviços â serêm executados: expóe sucinlamente os serviços a serem execulados;. 5.0 Estudos € projetos Elaboradosi Dêscreve os Esludos e projelos desenvotvidosl. 6.0 Rêlatório Fotográfico da Áreai

. 7,0 Premissas Para Eláboração dos Orçamentos: Dtscoffe sobre as plaftlhas que compóem a
oÍçamentação da obÍa, êrn anexo, tais quas composição BDt utilizada Composiçãodos Arcargos Sociais,
orçamento Básrco Fonre de preçôs Básicos utirizados, l4ernoÍiar de cárcuro dos euanlilativos
Composiçóes de preço Unitárlo

. 8.0 Condições cêÍais para Erêcuçáo da Obra;

. 9.0 Espêcificaçõês Técnicas: Apresentaas especiÍicaçóes técnicasde materiais e servços;

. Ânêxo ll: panilhas orçamentárias edemals documentos relacionádos aos custos da obra,. Peças Gráficas: peças cráicas inlegraites do proleto.

2.0 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL POR ESTE RELATÓRIO

Empresar Geopac Engenhariâ e Corsuttoria Ltda. - Epp
Enderêço e Contato: Aveftda padre Antônio Íonás, 2420, satd Jol/ .102 Atdeola, Foi*teza - CE. Fonh 85 3241 3141 le-nait:geopêc@geopac.coÍr.bÍ \
Engênheiro Responsável: Frg. Leolado Si.ve,Ía rma V
Desenhistâs:And Sthêídne eAd Douqta! \
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I'v GEOPAC

3.0 LocAlrzaçÂo E stTUAÇÁo

3.1 Localização do M!ricíplo
0 ítlunicipo eíà localzêda coníorme os mapas aba xo (StuaÇao em reaÇão ao estado e napa Íodoviárto):
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No local denor.inado campo são Francisco exrsre um cana aberio passando entre vras uóan zadas. Neste cana é af
afti§o sstema de drenagêm que vêm desde o cenlro d€ Aracat e que vem seido restauradoem obrâs poftuars de drenagem pea
PreÍetura L'luncpa Arêm dê receberem as águês pruvas a rêde exstentê. curo corpô recepror é o cana em queslào recebe
ircontáveis lgaçÔes clandestinas de esgoto dornéslco que pÍovoca na região !raniiê mau cheÍo danos à saüdedos moraijores da
reg ão

0 canallarça suas ágras nurira bacia de acumulaÇão, iocarizada próxinro ao Dique deAracati, e ífarÍnenle quardo atinge a cola
da soleira da comporladodqle extravasa paraoRio Jaguanbe.
A prefêitura vem buscândo a retrÍada das rigaçóes crandeslinas de esgolo corn â consrrução de fova rede de drenagem e
noliÍ caÇão dos usuários pâra relrarem as liqaÇões quândo descoberlas,

4,0 RESUU0 DOS SERVTÇoS ASERETU EXECUTADOS

4.1 Dados da Obra I Siluação Existente

. lmplanlação de iuminaçao através de poíes com duas petátas e umináras de ted em toda a àrea ila

4.2 Sêry ços a sêrem exêcutados

Para sênar ou amerizar â s tuêÇão dêOradanle do canatdo Campo são Francisco proporoos os segu ntes servços. DemolÇão de caixa existente (lançamento dê rÊde atual)pára coníruÇão de uma cêixa mâior. Substituiçãodas bocas de lobo exislentes no afÇa.nento por bocas novês:. EscavaÇão do cafa para desassoreamênlo e retradê ile malerêlmolê doíundo de to.to c.fã
' Execuçáo de lastro dê arêiâ na árêa que será luburada. o rasrrotêrá dupraÍlnção (darrirais supone ao rnateriardo Íundo

do canale apoiaÍ a lubu/ação a ser inslatada);

' Execuçáo de galeÍia tuburar em concreto p.é mordado composta por tÍês lubos com diâmêtro de 1,20nr êm parle do canar;. Cofslruçáodê poços dê vsila;
. ConstruÉode boca de bueiro lripto tubulaÍ;
. Execução de ateno sobrêlubulação êm concreto para a urbanizaçáo da áreâi

' Limpêza e desassoreamenlo da área do canârque não receberá tuburaÇão em mncreto (escâvaçáoe esparhameftodo
malerial êscâvado)i

. Lirirpeza e desassoÍeamênto da bacade acumuiaÇão (escavaÇao e espathamenlo do materiatescavâdo);

' urbanização da área sobÍe á iuburação em co.creio com a imprantação de bafcos, cafteiros para árvores, biccetário,
eslaclonamenio paracaffoe moto, ranpas de acessoe piso podotátilpara acess b dade tocall. Complêmento da pâvmentação da rua proletadâem paratêtepipedo
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, Area â SerL mpa e Desassoreada

, Area a Ser Limpa ê Desassoreada e TUbútádâ

5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELÂBORADOS

a'I GEOP

EH
Legendâ

5.1 Lêvantamento Topográf ico
0levanlarnento topográíco foiêxecutado buscando íomeceÍ os ererirenlos necessários paÍa a elaboraÇão do projero
F^.,m dêcê.v.h, d^r h,qi.,mênta a 

^2n 
t d2 ayâr rà^ t]D. (.ô,rinrê< rii\/Àdê(.

. LocaÇáo oos L /os oa rld obielo oerrtervelção

. AmaÍaÇÕesdo Eixoi

. Levánlamenlos Especais, Cadastro Drenagem, pavirirenio Existente, elc;

Ecsàtd Alves Vilsc?na NeR
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0s esludos lopográÍicos Íoram execulados ut lizando uma âeÍonave DRoNE, apoiâdo por c ps tipo RTK (Rear rrme Kinemalic) de
forma a ieÍconhêcimênlo inslantfueo (tempo real)de coordenadas precisâs dos vértices levartados.
Primeiramefle íorâm mplantados L4arcos Geodésicos (RN ) e pontos de conlrote êm todo o trecho. posteriormenle. com auxitro do
GPs RTK, Íoram cadastÍados os pontos de conlrore ou GCp (cround contror pornts), qle se caracterizanr como os pontos
coletadôs ern solo que podem ser dentificáveis nâs magens aéÍeas obtidas pelo drofê, como obietos avos o! deta hes nolefiefo.
Estes pontos íoram utlizados para fazel a relação ênlre o sst€na de coordenadas da irnagem comosislema de cooÍdenadasdo

5.2.1 Plânta Bâixâ

o projeto em planla êstá apresentâdo na escara indicada nas peças GráÍcas, onde são indrcados o êstaqueamento, os porros
notáve s dê curva, PCITS, SC, CS e ST/pl os elemeftos das curuas, tais comoânguto centÍal, raos de curvatura, compnmentode
transiçã., desefvolvmenlo, etc, b€m como, a localzação dos bueiros da rede de reÍeÍênca de níve ê das amanações
imp artadas em câmpo.

5.2.2 Pêíil Longitudinâll
o peíildo trecho estáapreserlâdo nasescalas fdcâdas fas peças gráícâs. Sâo indicados nas curvas dê concordàcá vêrlicâtôs

. Y- ProjeÇão horizonta da parábotada concodáncia;

. PCV- Pontode corcordàlcla veadcali

. PIV- Ponto de nÍlexãoveíicall

. PTV- Ponto dêlangência veÍlical;e
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Nâs Prafchâs eslão indicados os peds longiludinais com exagero de 10 vezes de cada seção indcada na pafta
indicadas a cola de Teffapieragem.

5.3 Proieto de TêÍâplenagêm
o projelo de rerraprênagem Íoi êraborádo de amrdo com as n íruções de serviço para projêto de TeÍraprenagem (rs-1 2) do À,{anual
de Seruiços para Estudos e Prqetos Rodoviâ os do SOP/CE.

Na exec!çãodas camadas de aleTro deverá serobseruadê a sêgu ftê sêquência conslrulva:. AespessuÍa da camada corirpaclada fão dêverá ultÍapássaÍ20 cm;
. Não seÍá pemitdo o uso de solo com ISC < 3% e expânsão > 2%l

' A compactaÇão deverá atingiÍ no míf mô, 100% da í\,IEAS máx ma obtida pero ensa o DN rr-ME 47164 (proctor Normar);

' A espessuÉ míflma da camada compactâda fão deverá seÍ inÍeÍor a 10 crir, Enr alerro com roais de 0,20m de altura, a
canrada ínalsupeÍior (úrtinra camada)deved sêrexecutada de acordôcom aslorêráncias da sop-Es-p.0r/2.000-
RegulaízaÇáo do Sublelto.

Na compactaçáo correspondente aos serviços de corpo de aleno, a energ a de compaclação deverá ser $râl a 100% do proctor
Normal Enlletanlo,3s camadâs linás dêvêrãô §êrêxecutadâscom maledálapresenlando inelhores câra cle r Íslicâs g eotéôn icas e
cornpaciâdas com energia de 100% do pÍoclor lntemediário.
A compaclação dos solos nas pÍox midades das obras de drenagenr ou áÍêas de dlÍic racêsso, será feila com uso de equipamenro
adequâdo, como soquetes manuais e compaclâdores manuais vrbÍarórios e pneumálicos, com espessLrras das cámadas
compatÍveis com o coitroleda futEAS e umdâdê.
Osconlroles geométÍicos e geotécn cos serão executados de acordo com as EspecrÍicáÇões SOP-ES_T-06/2.000
As seÇõêslipo paÍâ complernentação do aterro sáo apresenladâs fas peÇâs gráÍcâs.
0s taludes deverão ler as segL ntes nclinações:

. Alenos: 1,0(H): 1,0(V)

. Codes: 1,0(H): 1,0(V)

Os vol!mes de terraplênâgem íoraÍn oblidos â partir do cátorlo dos votumes dê álerÍos para os eixos prolêtados.
0 cálculo dos voru mes Íoi rêariz3do a pâÍliÍ da difeÍença enlrc vorumesdas supeíjcês do TeÍreno Natur;r, através de um modero
dig taldo re.reio (MDT)oblido a parliÍ do levantarnefto ropográflc., e a supeÍficie poetada obt dâ pelas coiâl das v,"s proietadâs.
0s cálculos dos volumes êfetuados enconlrâm-se ãpresentados no,euadro dê Cubaçá.,, atÍavés Oo {npr"qo lu i"gunlu
expressão:

V=tSn+(Sn+1)lD/2 \Seldo: I

Sn:Área da SeÇão na pos Ção i, em rn2

D:Dlslância erlÍe as posiçôes n e (n + 1).

O Projelo de Tenaplênagem é apresentado nas peÇâs gÍálicas, cortendo os sêguinles êlemenlos:. Seçâo lransveÍsa tpô da plataÍorma;

. Detalhede execução das coneçoes de erosÕes através de escalonamento dos aterros,

5,4 Estudos Hidrológicos
os esludos hldro ógicos Íorêm execulados de acordocom as rrslruçÕesde seÍviÇo do DN|T/BR, sop/cE e normasdaABNI
Eslê estudoabrafgêu as sêguintes êiâpas:

. DetêÍmiração das caracteÍhlicas das baclas hidÍográicas;

' ElâboraÇão de cárcuros, a paírdos dados oblidos e dâs determinaçôes íelas, para conhecirirelrto d3s condiçõesemque
se veÍifi cam o escoamento superíicial,

Ainalidadeda orienlação adotada no estldo éobtêros elementos de natureza hidrológica que permitam:. Dimenslonamênlo hidráulicodâs pequenás obras dê drenagem a serern consiruidas,

ECoard Áives Od4qsc,!ft NPlt
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5.4.1 Intênsidade da Chuva

0 conhêcmento das inlensidades das pÍecipila@es, para d versas duÉÇões de chuva e periodo de retomo, é Íundamenrárpara
dm€nsionamenlodesislemasdedrefagemuÍbana.

Aequaçãoullzadapêraocálc,rloda ntensdade d€ chuva Ío a mesnra ulitzada parê a Regão Metropolitafa de toarateza
pode ser utlizada para toda rêgião do ftora do cêârá Foidesenvolvida pea L-rn versrdade Federa rro ceará com bâse
d€ reg stÍos puvográllcos continuos (1970 ê lSSg)

. 2345.29.Tq"
(r. +283rlq

Ondê:

i= lrlensidade de chuva em mm/h;

L= Têmpo de concentraÇão (m n)i

T= Tempo dê recorrêncta em anos.

5,{.2 Têmpo de RêcorÍência

Forarn âdôlados os seguinles tempos de recoÍência parâ venícação e dtmênsionarnenlo das obras:
- obras de drenagem UrbanarÍr = 10 anos

t
v

0nde:

Tc =lempo de concenlraçáo, em minulo;

L= compÍimenlo de linhadeíundo (Tatvegue), em Km;

H = DifeÍença de nivê|, em rnetro,

Onde

571- I

5.4,4 Vazõês de Projêto

0 cálculo das vazôes das bacias foiÍ€alzado consderando a área de contribuição, coníoÍmesegue

. Pêqu€nas baciâs ' áreas de conlribuiÇão inÍerores â 10,0 km'? e coÍrespondem em gerâr às obras d€ drênaoem s.pêrÍciar
corno sarjelas, banquelas, dêscidas d'água ê bueiros tlbuta.es cujas vazões são calcltadas pêto Método Racionat cori a
fórmula:

0 = vazão de proleto (m3/s)

l= ntênsidade de precipitação (mm/h), para itmaduÍação gualaoiempo de concentração.
A= área da bacia (km'?)

C = coê,iceniê adimensional de deflúvio ou escoamento superíicial (coeticiênte de.RUN-OFF), cujos valorês êstão
repÍesêntados nos Qmdro 01e 02,

doard ÁlYes oy'Í+ceno Âlek

bú 6. ol4y' st't ôe

Drsc volvr rUno 'r'tnÍ'o
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5.4.3 Tempo dê Cofcertração
o rempo de concenlraÇâo é o nrervaodetempodad!ÍaçàodachLrvanecessároparêquetodaabaciahdrográrcapassea
conlribu rpara a lazão na seÇão de dre..gem ser 3 rambán o tem po de percurso até a seÇão d€ drenagenr de uma porÇão câida
no ponto mêrs dstante da baca.

A ntefsdêdedechuva0parêcadalracaio obrda considerando a duÍaçao da chLrve iguê ao Tenrpo de coÍrc€nlrêÇão (Tc)da
bacia Como parâmetro de dlmen sion amento ut I zarnos um tem po de concen lrêÇão m inimô de 1 5 min ulos.
os lênrpos de c.ncent.ação (TD)Íomm carcu ados usando-se a êxpressáo pÍopoía peo carÍórnrâ H qhways end pubic Roads

o-



Quadto 01 iÀreas Ruraisr I E
Tipos de Sup€rfiêiê Coeficienlê§,,C,,, de,,RLN,OFF,,\}

0.8 0.9 7
04,06

02 0.4

So o c.m cobertúa velela 03-04

Ouadro 02 (Árêas Urbanâs)

Tipos dê Superfície Coef icientês "C", dê',RUN"OFF,'
Pavrmenlos dê c.nôrelo de cmenlo Poirand oLr c.ncreto bêtrÍi I usú 0 75 a 0,!5
Pâvmentos de macadan€ belúm noso 0 65.1180
Acoslamentos ou revestim€ntos prmáÍios 040a060

0,20 ê 090

05rta070

020a044
A..úrêrca s 2ôiirs de cent/o da cdade 0.70 a 0,95

Zonas moderadamente inctinadas com aproximadamentê
50%deárêê irpermeàve 060a070
Zonas planas mír aproxmadamente 60% de àÍea irnpermeáve 0,50 ê 0,60

ZonA panas com aprox íradêm€nre 30% de área mperírê:vel 035 a045

Aseguira Íiagem da bêca € resuttêdo do eíudo h droógcol

ta

! iiiiêriii GEO

0,10 a 0,40
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5 Projeto dê Drenagêm

Proleto de Drênagêm íol elaborâdo com o objelivo de dolar as vias de um sistema dê drenagem êficiente,
rciptaçóes pluviométrcas qle caem fa região.

ót o
b,A5.5 Projeto dê Drenagêm

0 Proleto de Drênagêm íor elaborâdo c(

pÍ€cip taçóes pluviométrcas qle caem I
As obrês dedrenagem têm porobletivos

Dimens onarílento da capacidadê de va2ão da galêÍlâlubular

c.pacldâdo d. Vrzao Tubo. .m Concnto

' Inlerceptar e capiaí as águas que chegam e se prec prlari nos acessos principais e nas vrs d€ sen,Ços ê cofduz-as
paÍa oca de desàgue seguro resguardêrdo,sê a eíabtdade dos rnaciços terrosos

. conduzir ô Ítuxo d'água dê urn rado para ourro rros acessos € das vias de serviÇos qrando nrêrceptado o tarveoue bem
como captar as águas que escoanr petos d spos tvos de dÍenagem superÍc ê1,

. 0s €emenlos básicos ü izadôs para ê êaboraç,o do projelo orgrnaÍanr se dos estudos hdrorólcos. topográícos e
geotécnicos êlém de obseívaçôes enr campo.

Pâra acanÇaí o objeuvo proposto, Íorêm adotadôs os pÍocedinrentos merodorôgcos deín dos peas Normas do DNrr e sop/cE
quecorstlu referêncabáscê tanto no que Ioca ao càcu o hdráltco como nê deliniÇão das obrês lpo
obsêílou se a necêss dade da iníêlaÇão de gêlerâs dê concrelo paÍâ rrafspor a áqua de lma rinha d água ôe um pofto a outro dE
via. Abairo segue o d mens onamenlo da gâleía Iormada por tLbos dê concrero a seÍ conslruido conÍome eíudo h.rr. óo.ô

(fr1

tlÚ

Qr3

r20 rl!'j rl3,19! 2n572 0 3ô5il 0l0.l!l 00140 2 0rl r q;31 58144

5.6 Projeto deArquitetura e lJíbânização

O proleto dê âÍqutetura consisle na uóanizaçáo do espaçoonde seÍá cofslÍuído osislêÍnad€ drenagêm proposto
Todo o espaço Íoiplanelado de iorma harmónica e agradável, Íocândo no berir-êslardos frequêntadores,
Na pâvmentação da praça seÍá rearizadá uma paginâção com piso inrertavado e na rua poietada será de pararereprpêdo parâ
complementaÍ â rua exslenlê

SeIá inserdo bancos em concrelo com canteiros para a rnplanlação de áÍvores a íirn de compoÍ a paisagem localcriando um cltma
bastante agradável. 0s seÍviços de manutenção ejaÍdiragem sêrão de responsabildade da prefeiturâ local.
A praÇa têrá êslacionamênto para canos, motos e bicicrelro e conlará com rampas dê acesso ê piso podo-lárir parâ a
acess bilidadê dos usuáros.

Para alendera demanda exigida pelos moÍadores doloca serão rmp aniados na praça os seguintes itens:. Calçadas íavorecêndo o processo de urbanizaçãoi
. Execuçãode rampas de acessbildade;
. lmplantâÇão de mobiliáÍio urbafo como bancos:. lmplanlaÇão de llumifação êlicienlêi

Todos os equipamentos visam ncentivâr o passe o em íamiliâ e, arravés disso, criar uma rotalividade, proporcionando lazeÍ para
aqueles que moram na localidade.

Éds;,,da!:'ol:yl{::t'
InriàPsÚ/'ur^c
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6,0 RELATóRIO FOTOGRÁFICO DA ÁREÂ DE INTERVENÇÂO

Vista do escoêmento de água Vsts do escoamento de á!ua
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Vsta do escoamenlo de água V sta do escoamento de água
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73 PREtltJSSAS pARA ELAB0RAÇÁO DOS ORÇAI,|ENTOS

7.1 orçamento Básico

Neslê capítulo aprêsentaÍêmos a dellnição de lodas as ptanilhas retêUvas a orçarireftação dâobÍa, bem
básrcas pâÍa sua e aboraçáo

Ao lnaldeslê relatúo apresentaremos sequencahnente as seguinles pêi thas. OrÇênrefto Básco
. CurvaABC:

. Cronoqrama Fisico F nanceirol

. trlerÍrúa de Cátcllo de euaftitalvosl

. DêlalharneitodaCoÍrposiçãodoBD;

Detêlh:mênto da ConrposÇáo dos Efcargos Sociais
Delalhament.,de Compos çaô de PreÇo Un tár o

k
E
,e

o oÍçamenlo é a avalaÇão do custo de uma determinada obrâ oL setuiÇo de engerharia a serexeculado, onde sâo discriminados
lodos os seruiços e msleriais peidnenlês e necessádos à execuÇão dá obra. E a reração discrrmin;da de serviços com os
respeciivos preços, unidades quâflidades, prêços unilários, valores parciâis e tolah resultantes das somas dos produtos das
quanlidades pelos pr€ços unilários.

0s preços orÇados conslderarn todos os encargos socrais e trabalhistas, conÍome legislâÇáo em v gor, incidenles sobre o cuslo da
mão de obÍa.

0 orFmenlo para obÍa em queslãoeslá estruturado dâ segufle íonirai
. Orçarnenlo único

7,2 Fontede Prcços êTâbelas utilizadas
pa9 êlaá^t1.à^ da.tê 

^t.amánt^,a.rô, -cÂ ô(.ra.nc há(i... ô 
^Íi.i,is 

ir( qaâ,,intê< r,h.tâ(,la prê.n

' Tabers SETNFRÂ 27.1 vgenrê desde 03/202í coÍr desoneÍàçào (Dilponiver e pubrcada no silê da secÍetarrâ de
lníraestruluÍa do Eíado do Ceará - hflpsr/www.seinfÍa.ce.gov bílabe âde_clslos)l

No caso de haver seÍviÇos â serem êxecurados quê não corstem nas Taberas ofciais âdotadas acrma reconeriros as opçÕes
abaixo:

. Elaboração de Cômposiçôês de preços Unitános dê Servços corn ifsurnos das tâbelas adotadas.. ElaborâÇão de Conrposições de pÍeços llnitários de ServiÇos com inslmoscolados no mer.ádô. Cotação de preÇo do ServiÇo no rnêrcado.

7.3 Curva ABC

A clrva ABC é a calegoÍização dos serviços de maiores valorês ao de menores valores, classiÍicando-os deA a C, onde na coiuna
Asão os seruiços de rnaiores varores, na corunâ B os sêrviÇos de vâror médio e na coruna c os serv ços de meforvaror

7.4 Cronograma Físico Financeiro
0 crofoglamê Ííslco e Íinanceiro, pÍopomos o avanço fisico e ô avanço lnânceko da obra. No cronogÍama íisico dêterm namos o
avanço espeÍado da obra e no cronograt alinânceÍo define os desêmbolsos rnensais para fns de planelamento.
o ternpo de duração proposlo neslê projelo baseia-se no tempode obrâs anteriôres com âs mesmss caraclêrlslicas realizadâs pela
PrêÍeilura Municipal.

o cronogÍama fís co flnanceiro proposto para este projelo segle noconrunto dê pranirhas apresentsdas ao rinardêsle capiluio.

7.5luemóriâ de Cálcuto dos euantitativo3
o jevaniâmento dê quantilativos é o processo de detenninar a quantidade de cada um dos serviÇos de um prorêto, refdo corno
objetvo d.r inÍormaÇóes sobÍe a prepáIaÇão dooÍÇamêfto A memóda de cálculo de quanlilaliv;s demonstÍa dê fonna clâra ê
lranspêrenle o néiodode cátcuto para secatcutara quanlidade de cáda ilem oÍÇado.
A lúêmóra de Cálculo segue no conjunlo de ptanilhas apresentadas ao íinatdeslê capÍtulo.

Y4 Edoàt d At! e s Dàn à.*e n9tut(
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T,ocomposiÇáodoBor (: 6 í
O BDI é a táxa de Boniticação e Dêspesas tndlretas das ObÍas. E um eemento píimordalno processo de Íomaçáo do,À" Or_--
A súmlla fo 258/2010, do Tcu passou a €xigií que o delarhamenlo do BDr deve compor o orçamenro-base e as orooNs das

EK
licitantes No Eslado do Ceará a apresenlaÇâo do detalhamenlo do BDI no oÍçamento_;"." g"r;;r;;.;;;;; 

";;ffi*\ÍCE-CE n' 2 2A612A12.

Para a obra ern queslão a preíeirura rvluficrpar adoiâ na composiçãô do BD o rnétodo e lodos os rmiles proposlos fo Acórdão
2622113 - TCU PIênáro. 0 delalhâmento do BDi segue no conlunto de planithas apresentadas ao linaldesle;ápiluto.

7,7 Encargos Sociais

A súmula no 258/2010, do TCIJ, passou a exigr qle detarhanrêflo de encargos sociars devê compor o oÍÇâmentô-bâse e as
propostas das iicitanles. PaÍa tanlo, o í\runicípo ulirizou-se da composição de Encargos sociais emitida pera secretara de
ifíraeslrulura dô Estado do ceará (SEINFRA) na ocasião da pubricação da Tabeâ de p;ços Básicos utilizada pars ser íonte de
preÇos d€ste orÇamento o delarhamênto dos Encargos socais segue no conjunto de pranirhas apresentêdas âo rinar desle

7,8 Composições dê Prêços Unitários
As compôsÇões de custo unitár,o de serviÇos estão apÍesentadas corir á discriminâÇão separâda de mâtsnar e mão de obra,
moslÍardo fo Íhalá sornáiór â

A Súnrula n" 258/2010, do TCU, passou a exigir que as composÇões de cuslos unitáÍios devern compoi o orçamenlo-base e as
propoías dâs liciiantes. Nestê relatónoconsiâm as seguÍttes composiçoes:

' Composiçóes de PrêÇos l.lr lárias (CPU) de Sêrviços constantês nâs Tabêtâs OÍiciâis adotadâs fa EtâboraÇáo deste

Edaàr1 Al!e\ 1àÍy'*eno Ne,(
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8.0 coNDtÇóEs GERAts PARA EXEcUÇÀo DA oBRA

o conlralado deveÉ dar in co aôs seruços e obras irefiro do prazo pré êíabeecdo no cofrrêto conÍôÍme: datâ dê
SeÍvço exped da pela Preíe lura túun c pal

os serv ços conrrêtados serão executedos r goÍosamenle de acoído coín êstas Espec Ícações osdesenhosedernasee

SeÍão irnpugnados pela Fiscalização lodos os trabalhos que nãosalsíaçarn às cordiçóes mnlratuais.
Fcara â ooNTMTADA obrigada a demorire a iefazer os trabarhos implgnados rogo após a oíciarização pea FiscarzaÉo, iicando
poTsua conlá exclusivê ás dêspesas dêcofieflês dessas providénctas.

A CoNTMTADA será responsáverperos danos causados à prefeituÍa ê ê terceiios, decoffenles de sua negrigência, mpericia e
omrssã0,

seíá rnaflido pela CoNÍMTADA, perÍeilo e nintênuplo servrço de vigráncia nos recinlos de lÍabarho, cabendo he toda a
responsâbildade por qua squerdanos decorrentes de fêglgêncâ duíanle a execuÇão das obras, êté a entrega deflnil va,
A utilização de equpamentos, aparelhos e Íeffamertas deverá ser apropÍiâda a cada serviç., a criléÍlo da FscalizaÇão e
Supervisã0.

A C0NTRATADA tomaíá lodas as pÍecaLrções e cudados no seftido de garanlir nteiramente a estabitidade de prédios vizifhos,
canalzâ@es e redes que possêm ser âlingidas pavimenração das áreas adracentes e oulras propÍiedades de terce ros, eândaa
seguránÇa dê opeÍários e trarseunles duranle a êxecuçaodetodas aselapâs da obra,

são párte irtegranle deste cademo de encargos, independentemenle de lranscÍição, todas as formas (NBR.) da Associação
BrasileÍa de Normâs Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNrÍ e DER/CE, quêlênham ÍerâÇão com os serviços objelo do
contrato.

Mat€riais
Todo mâlerlal a ser emprcgado na obra seÍá de prrmeira quarrdade e suas especiícáçóes deverão ser respertadas. ouasquer_od"Lacoesdeveráose. d.tor?ada. o"ra.scal/d\ác.
Caso julgue necessáÍio a Fiscal2aÇão e a SupeÍvsão poderão solictaÍ ê aprêseflaÇão de ceÍliÍcados de ensaios relalrvos â
malêriars a sererô ulilizados e o íornecirnenlo de arnoslras dos mesm.s
0s mate as adqu rldos develão sêr estocados de Íorma a asseguraÍ a conseruaÇão de suas caracteÍísticas e qualidades para
ernprego nâs obras beri como a íac lilar sua inspeção, Quando se ízer necessáÍio os malenats serao estocados sobre
plalaforÍnas de supedicies rimpas e adequadas parâla[in, ou â nda em depósitos rêsguaÍdados dás interirpéfes.
De Lrm modo geral, serão váridas todas ás fsrruçoês, espec Íicâções e romas oíicrais no que se reÍere à recepçã., lransporre
fiânipulaçáo emprego e estocagêm dos mâteriaisa sêrem utilizâdôs nasdiÍerenles obras.
Todos os malerias, salvo d sposto em coftrário ras E speciticaçóes Técn ica s serãoíornêcidos pela CONTMTADA.

llláo dê Obra

A CoNTRATADA manterá na obra engefheilos mestres, opeÍários e Íuncionários admin strativos em núÍrero e especiaiização
compêlívescom a naiLrreza dos serviços, bêm mmo materiais em quanlidade suÍicente pará aexecução doslrabârhos,
Todo pessoal da CONTRATADA deverá possutr habiliâÇáo ê expeÍiênca para execular, adequadamente, os sêrviços quê lhes

OualqueÍ empregado da C0NTRATADA ou de qualquer sLrbconlratada quê, na opif áo da FiscalizaÇão, náo executaro seu trabatho
de maneta conela e adequada ou sêja desrespeitoso, ternperamenlal, desordenado ou indes€lável por oLtÍos motivos, deverá,
med ante sollcitação por êscr to da Fiscalização, ser aÍaslado irirediatamente peta CONÍRATADA.

Assistência Técnica ê Administrâtivâ
PaÍâ pêdeita êxecuÇão e mmpeto acabamenlo das obÍas ê se&iços o Conlralâdo se obriga, sob as Íêsponsabil dades legais
vigênles, a prestaÍtoda assislência récn ca e administÍaiiva necessána ao andamênto conveniente dos trabalhos

Despesas lndiretô ê Encargos Sociais
Ficará a cargo da contratada, paÍa execução dos servços toda a despesa referenle à mãoi€-obra, mateiar, trarspoi(e, reis
soc ais, licenças, eníim mullas êtaxêsde qLtaisquer nâiuÍezas que incidam sobre a obra,

§Edoaú Alles DaOrtGrU 'tt (
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A obaa deverá ser reg súada obrgaloÍ ameÍtte no CREA-CE em até cinco (05)dlas úte s a pêr1r da expêd ção da ordenl
pela PreÍetura MuÍricpa devendo sereír .presentâd.s à preÍetura cópas da ARI devirlamente protôcotaila nof
Como.ovallê 0e Pagà-ertodê -es-a. /a

CEe

ó
Condiçóes de Tíabalho e S€suranÇa da Obra

protêção lais como:chaves âprcpnadâs, disluí1toÍes, fuslve s, elc.
Devêrá aifda, ser arenlado para ludo ô que rezá as no,nâs de reguramenlação 'NRr B' da Leghraçâo, em v gor, co.d çõês e i,tre o
Ambiente do TÍabalho na hdúslÍia da ConstruÇão Civil
Em caso de ácrdentes ro câfleiro de lrabalho a CONTRATADA dêverá:

a) Prestartodo equalquersocono imediato às vítimasi
b) Paralisar imedialamênte as obras fas suas crcunvizinhanças, a Íim de êvitar â possibilidâde de mudafÇas dâs

circunsláncias relactonadas corn o acidenle; e
c) soricilaÍ imedrâbmenle o compaÍecmento dâ FrscAL zAÇÀo no rugar da ocorÍfuc a, reralafdo o íato

^_ A cot"llRATeol é a Única responsávelpela seguranÇa, guardâ ê conseÍvaÇão de lodos os matêrias, eqLripamentos, Íenamenlâs e
ulefsilios e anda, pela proleção desles êdas instâlâÇÕes dâobra,
A ooNTRATADA deverá maiteÍ ivre os 3cêssosaos equipamêntos contrâ ifcêndios e os reg stÍos de água situados fo cafteiro, a
im de poder combaler eícrentemenle o íogo na eveftualidade de incêndio, ficardo express;merte proibida a quelma de qualquer
espéci€ de madeiraou de outÍo malerialiníamávelno localda obÍa,
No canlê ro de trâbalho, a CONTMTADA deverá manter diaíarnente durantê as 24 horas, um srstema êÍicrente de vioitârciâ
eÍeluado por nÚmelo apropriado de honrens idôneos, devidamefte habililados e uniÍormizados, mr:niaos de apiros, e eventuaimente
de ârmas, com Íespectvo,poi€, concedido pe as autoridadês policlais

Y
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9,0 ESPECIFICAÇOES TÉCNICAS DÁ OBRA

1, AD[iIN]STRAÇÁO LOCAL

1,1 ADIUINISTRAÇÁO Eua
1.1.1 | SETNFRA. S I C0t"tp.S43o9 JADMTNTSTMçÀO LOCAL DA OBRÁ | UNIDADE: % \c- b. ht
A Adm n shação Loca represenla lodos os custos locâis quê não estão diretamefle relâcionados com os tens da\nrlha. 0s /(
edilais de lictação devem eslabeecer critéÍo obietvo de med ção para a admrnislraçáo rocár, eslipurando p.à:,*eqtol.--"-,
proporcionáis à execução finaílce Ia da obra, abslefdo-se de ulilzar crtéro de pagamenlo pára êsse item corno um valor rítensal
Íixo, êvitáfdo-se, assm, pagamenlos ndêvidos de âdmin shação localem virlude de atrasos ou de pÍorrogaçoes injusrircadas do
prazo de execuçâo conlral!â1.

AAdm nlstÍação LocalÍo orçadâ de acordo com prenissâs esiabelecidas peta Adminislração propietár a dâ obrâ.

2, SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 PLACADE OBRA

2.1.1 | SEINFRA. S I cl337 | PLÁCA DE OBRA I UNIDADE: M2
As p acas relalrvas às obras devem seÍÍomecldas pela conlralada de acordo com modelos de,inidos pela Conlratante ou prcgrama
de Íinanciamenio devendo ser colocâdas e manldas durante a execuçáo dâobra em locais nd cados pelâ ÍiscalizaÇáo. As placas
deobradevem ser conÍeccionadas em chapas de aÇo galvafizâdo.

concuida a obra a fiscalização deve decldir o destino das pracas, podendo exgir a peÍmanência delas íxadas ou o sêu
recolhinrento, pela conlÍalada.

2.2 LIMPEZÂ DOTERRENO

2.2.1 I SETNFRÂ - S I C4919 | L UPEZA MECANTZAOA DE ÍERRENO COM REIVOCAO DE CAIT,|ADA VEGETAL, UTILIZANDO
TMTOR DE ESTEIMS IUNIDADEII,i2
As operaçóes de lmpeza serão executadas medianle â ulilzação de equ pamentos âdêquâdos, complemenlados com o erirprego
de seaviços manuais. A uiilzâção do equipamento se Íará em funçáo da dênsidade e do lipo de vegelâÇão locale do cronograma

Após o recebimento da Notâ de sêNç0, o execulanle dará inico às operaçÕes de rifipeza, que deverão obedecêí ngorosamente
os liínites estabêlecidos no projelo ou pela iscâllzaÇão, evitândo acréscimos desnecessários. \
Aconslrutorâ deverá obêdecer toda tegislaÇão âmbienialpara o serviço. I
2.3 DEITIOLICôES E RETIRADAS \
2.3.1 lSEINFRA. s 1c1049IDE[.toLtÇÀo DE coNcRETo stMpLEs luNtDÂDE: À,!3

Deverá ser demoido lodo o concÍeto exislente no passeio/calçada sinalizádaem prolêto. Durênte a execução destê servrÇo a áreá
pergosa devêÍ seÍ s nalizadâ de Íorma adequada, como laribém dêverá Íêslring r o acesso, pem tndo apenas pessoas com uso
dos EPI'S cabÍveis paÍa lal êxecuçâo. os matenais e equ pamentos â serêm ulilzados nâexecução dos serviços de demoliçoes e
remo@es alendeÍão às especificaçôes do projeto, berir como às presc Çoes da N BR 5602.

2.3.2lsEtNFRA. s 1c2207IRET|RADA DE GUtAs pRÉ FABRtcADAs DE coNcRETos luNloADE: M
compreenderá a reliáda dos meiÕs-lios, ê sua dlspostção em tocai p.óximo e apropriado para o posieÍioÍ reaprove amento ou
lransporle, evitando_se obstáculos ao lráfego de obÍa e usuáÍios. A execução deverá ser Íêita de Íorma cu dadosa para êvilar danos
às peças, bocas-de]obo, condulos subteÍrâneos, passeios, etc

3, cANALtzaÇÂo cott! caLERtA E[,t ruBos DE coNCREToARtjaDo
3,1 EscAvAÇÁo E BOTA FoRA DE SoLo No LEITo Do CANÁL
3.1.1 i sErNFRÂ. s 1c3212 | EscÁvaÇÂo E caRGA DE solo tr,tolE I UN|DADE: lü3
Consistê na reiirada de uma pafte da camada de solo mole ou deludo e subsliluiÍpelosolo com quê será Íelto o ateÍro, coniorme
proielo. A escavaÇão deverá seÍ fê ta com auxitio de escavadeira hidÍáultca e será medida em vo ume

3.1.2IsEtNFRA. s Ic2531 |TRANSPoRTE DE MATERTaL, ExcETo RocHÁ Eti cÂtrflNHÁo ATÉ íKM IUN|DADE: tt 3
Esta êspeciÍcação refeÉ-se, exclusivamenle, áo transpoi(ê e descaÍga de maledal o tÍanspoíê sêrá Í€ito por pás caÍrêgadeiras
ou escavadeiras irabahando em coÍtes empréstirnos ou ocorrênclas de mateÍial às diveÍsas camadas. euando se iralar dê
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materiêl exlraido de corles na obra, o transpode daÊse-á de preÍerência. ao lonqo de sua pletaÍorma Quando Íor o caso de
empréí mos oú o.orênc as de mater al para á parr rnentâÇão. a lrajelórlê a ser segu dâ pelo equ pamento transporládôr será objêro
de aprovaÇão prêva pela Íhcalzêção Em sê lratafdo dê eftu ho, o oca de descarg. serà dein ijo Iambém pêlê,69íEt+&aáo oue
indicará ainda, otraleto a ser sêquido peo eqltpamenlo transpodador.

Os mateÍa s lranspoíados e descaríegados êbrang dos por êía especiticaÇão podem ser
. De qualqu€rde três calegoras estabe€crdâs pêÍa os serviÇos de teÍaplanêgem
. Qualquerdos materars uti zados na execução das d versâs carnadas do pavianento

Provef efle da demoição de edilcaçóes ou quasqueroulras eslntturrs dê alvenanit dê iilôio ou
ParêolransporleêdescargâdosrnateriasreaconadosanteíoranenteserâousailospreÍerencalmentecaan

em númerô e capacdadê adequados que poss b ttem a êxêcução do seruÇo com á prorjúividadê requer,la.

3,1,3 I SEI\FqA. S C2S89 , ESOALHAIVEN'O MECÀNICO DE SO-O IV BOTA FORA I LNIDADE: V3
serviÇo e de\'erá ser feto com tralor de esteras no locat do bota fora execu(ando se os servços de espalharnento do soo
proveniente do côde da psia e das remoÇôes Amed Ção do serviço §erá Íeta em m, exêcltêdo na àrea do bota_Tora

3,2 ATERRO DATUBULAÇÁO COM MATERIAL ADQU IRIDO
3.2.1 SE|NFRA. S 1C0328IATERRO C/COtltPACTAçÀO MECÀNICA E CONTROLE MAt DE AOUtStÇÀO I UNTDADE: it3
o alerro será executado con o descarregamento dê areá para êterro d Íeiamente sobre a rêde de drenagenr istalaiia com
poslerior espahamento manua mo hage.n atravês de caminhão ppa e compêctação com ptaca \rbratôria.

3,3 GALERIAEIM TUBOS DE CONCRETO

3.3.1 I SEtNFRA. S I C0104 IAQUJS|ÇÀo, ASSENT. E REJUNT DE TUEO DE CONCRETO ARIVADO D=100cm I UNTDADE: [,1

A rede coletora seÉ consilluida por tubos de concrelo com seção c Ícular o1000 nrnr. tipo macho Íê.nea. com conexao de tubos ije
o600mm paÍâ capração das àguas das bocas de obo. A r€de será executada sobÉ iasrro de concreto com espessura de 0 05nr e
assenlados sobre acámada de aÍea de 60cm.

Aooeracão de o.eoaro do locale colocácão dos lubos se dará Dêtá seou nte íorma
g) Escavação e Íegularização dô Íundo das valas de modo que hajâ declividade e proÍundidadê conveniente pâra que
escoâmenlo das águâs;

h) lnstalação dê tubos coneclando-se às bocas de tobo;

i)Reluniamenlo dosl!bos mrn aÍgamassê c mento-aÍeia, lraço 1:4;

i)Execuçáodo reat€rÍo, preferencialmente corir oprópfo malerial escavado da vala, desde que este s€ja de boaqualidâde;
k)0 reateÍo deve ser corítpactado com compaclâdor mecânrco ou com a pÍópna relro_escavadeira;
l) Nesle sê1iÇo "áo está pÍev'sta eravâ( áo e- ocl^a,

Amicrodrenagem será medida em metros lineáres,

3.3.2 | SEINFRA - S I C0105 lAQU|SIÇÂO, ASSENT E REJUNT. DE TUBO DE CONCRETO ARLTADO D.60cm I UNTDADE: M
lem êspecrlcado anler orl.nef te

3.3.3 I SEINFRA . S I C2860 LASTRO DEAREtAADQUtRtDA UN|DADETi/t3
O serv Ço de .arnada de aíea deiine sê pela execuÇão de uma camada de ar€la no Íunilo das va as onde sêráo assentados os
tubôs. com espessuÍa em média de 60 cm côm a Ínatidade de regutarzarô Íunilo da vâlê Amedção deíe serviço será enr mtr.

3.3.4 SEINFRA- S 1c1609ILASTRO DE CONcRETO tNcLUtNOO PREPARO E LANÇAI.|ENTO UNTDADE:lV3
0 serv Ço de astao de côncreto delne se pela exe.ução de uma caanada d€ côncrelo sobrê o beÍÇo de arê ê execulado noíundo
das vêlas e receberão d retamênle os iubos o aíro sêrá uma cámada com 0.05m de espessuÍâ e Íicara sobrê cotchão de êÍe a
para âssentamento dôs lubos da rede de drenaqem Anles do ênçamefto das argâmassâs de asseftamenlo 0 taíro deverá ser
lavêdo com águê lmpa ê êscovado Após esta operêção recêberá pêía de cimefto e arêia 12 espalhada com vassoura A
mêdÇão desle setuiço será em m.
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3,3.5ISEINFRA. S l C2S23 I REBA|XA|{ENTO DE LENçOL FREÁTICO EM VAIÁS IUNiDADE:iU3
A àgua procedenle do enço ireál co é recohida rnedlante vaas aberlas no peÍimeiro dos taludes da escavacão. de oííáÍ-:;- _
posteíoÍmente retiÍada por m€io de bombas com capacidade de vazão dê aié 20.000 ltrosihoÍa. Esse mélodo e de ba1o"[]ô: ''.,,'
sirnples de serexecutado, desde que as condiçÕes não selam desÍavoráveis /,1c =XO
3.3.6lSE|NFRA. S lcP.C0440í iEoCADE B UEtRo TRtpLO TUBULAR D=í20cm IUNIDADE: UN lE ..---
A pedra de alvenaÍa a ser empregada nas fundações € elevações dê muros e bocas deverá ser resislêfte e durêvet\frunOa ae ô _
glanito ou oulla rocha sadia esiável. Quâfto à dimefsão da pedÍa deverá serindicada pelá Fiscalização, e sertivre de d\<"."o", l§
ou saliências que possam dilicullarseu assenlamento âdequadoou ênÍraquêctmênlo da alvênaria.
Para revestimento da calçada, do corpo das extremidades (bocás)e rejunlamento da alvenáÍia de pedra será utilzadá ârgamassa
dê c menlo-âreia traço 1:4.

As elapas executvas a sêrem atend das fa conslrLlção dos bueirôs capeados de concreto são as segu ftês:. Locação a exec!çãô dos bueiros capeados deverá sêr precedida da locaÇão da obra de acordo corn os elêmenlos de
pÍoletol

. EscavaÇão, o serviço de escavação das trincheiras necessáro à execuçáo dâ obra podeíá seÍ execulado manua ou
mecântcanente, ern largura de 50cm superor à do côÍpo, para cada lado

. Corpo e Bocas, a execuÇão dos bueros capeâdos, executados com alvenâ a dê pedÍa ârgêmassadâ, sêrá Íe ta segundo
trés etapas desenvolvidas a pariirdâ paíe inÍeÍioÍ da obrai

Primeira Etapa:

sobre a cavê de fundaçã., serão inslaâdas as Íormas laierais da caçada, incrusive as calÇadas das bocas e dos muros
(elevaçóes). Segueae a execuçáo da calÇada até a cola superiorda mesma e 0 20m dos muros.
Sêgundá Etapa:

seÍáo complernentadas âs Íormas dos mLrros e dos laha-mares e nslâradas as das arâs e dados. segue,se a execLÇáo ate a cota
superoÍ lifaldêstes e emenios do b!ê rô
Têrceira Etápâ:

SeÍão rslaladas as foÍras e as arnaduras da lale supeÍioÍ, afçádo e vibrado, o concreto necêssário à complerirentaÇão do corpo
do bueiro caoeádo Em sêouida êxêclria-sê os mL,ros de leslâ em alvenâria de DêdÍa âroarnassada A execlcão dos b!êiros \
capeados executados com âlvenaria dê pedrâ seÍá dêsênvolvida a partirda paíe inÍeÍiorda obrâ calçâdas, Íruros aas e m:rrelos \r
As pedÍas parâ alvenaria deveÍão ser distÍibuidas de modo que sejarn competâmente rejuntádas pelê arqumassa 

" nào I
possibilitern a foÍmâÇão de vazros, Deverãolicarno minlmo 0,03m afastadas daÍoÍma. ll
Reatêfi0

Após concluida a execuÇao do bueiro capeâdo deve Ês e-á procederà operaçáo d€ reaterÍ., omaleria paÍa o ÍeateÍo podeÍá sêr o
próprio materialescavado se este ÍoÍ de boa quâlidade, ou anateÍalespecialmente selecofado,

Concluida a execução do mrpo e das bocas, será eÍeiuâdo o revesiimento da lale de JLrfdo do coÍpo e da soleiÍa, utitizando-se
aÍgamâssa de cmenlo-areia, tÍaço 1:4

3,4 POçoS E CATXAS

3.4.1 ISEINFRA.S I C0[,! p.87204665 
I BoCA DE LOBO DE CONCRETO S|MPLES 1,70X1,00 M, INCLUSTVE ESCAVAçÀO í UN

seÍá executâda boca de lobo êm âtvenariá dê btoms dê concrêlo com rcsislàrc a minima de 4 0i,4 pá e espêss! rê de i Scm .he os
em concrelo esltulural moldado em obra Fck > 2sMpa e tampa em concr€to armado. As diriensões da caixa eos quanlitativos a
sêrern execuiados deveÍâo seguÍo PÍo]eto Básico/Execulivo. Deveíá seÍ execulâdo concreto magro corf espessurade 1ocÍn e Fck
> 20llpa. A CONTRATADA deveÉ consderaÍ como serviços pertinentes ao escopo do rêspectivo item a escavação (mecânicaou
manual) para execuçâo da caxa, realeíro compaclado e bota iora do mâleÍial excederte. Na cornposiçâo do reÍeÍido item a
CONTRAÍADA deve considêrar demotÇão de inledêrências exstenies no trecho da novâ rede ptuviâI, como caixasde passagem,
poçosdevista, bocas de loboe quatquêÍtipo de estrutura dê concreto.

3.4.2 | SE|NFRA.S I COMP.19164462 | pOçO DE VtStTÂ SE[,] CÀ!jARA Eir4 CONCRETO ÂRMADO (1,50 X 5,00 X 2,00 [,t),
INcLUSIVE LASTRo E TAI\4PÀo IUN
Sêrá execulado poço dê visita êm alvenara dê blocos de concreto com Íesislênca minima de 4,0tv1pa e espessLrra dê 2ocrir, cheios
em concÍelo estrutural moldado em obra Fck > 2si,lpa. Devêrá seí execulâdo concÍelo msgro com espessura de 10cm e Fck >
20Mpa As dimênsões da caxâ e os qLanllalivos a serem executados deverão seguir o Proleto Básico/Execuivo de drenagem
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pluvia. Fázen paíe do escopo desre item a coníecção e lnsialaÇão de iampa em concÍelo estrulural moldado em obÍa Fck >
25MPa, inclLrindo aÍmaÇáo em barÍas de aço CA-So e CA-60, coníorme especlcado ro proleto dê Drenagêm.
A CoNTMTADA deveÍá considerâr anda escavaÇão (mecânica ou manuar), reaterro compsôtad; e bota Íora dô materrêr
excederte. Na corirpos Ção do reíefdo tem a CONIRATADA deve mnsideÍar demolÇão de iflerferências er stentes no{rú-hoiã;}:.
fova rede pluvral, como ca xas de passagem, poços de visita, bocas de lobo e qualqueÍ tipo de estrutura de mncreto. ,/... '-' '

0itemserámedidoemlfidâdês(und)depoÇosdêvistaeÍetivamenteexecllêdos,coníormec téros já especificady's , ,

4, LIMPEZA E DESASSOREAMENTO DE CÂNALABERTO {i 
Í.

4.1 ESCAVAÇÃO E BOTAFORA DE SOLO NO LETTO DO CANAL \o. §
4.1.1 | SETNFRA. S i C32í2 | ESCAVAçÁO E CÂRGA DE SOLO MOLE I UNIDÂDE: [rt3 \rlê_ esp"Li.ddo anreloÍ-enre. \\-,_---

4.1.2 | SETNFRA - S I C298S I ESPALHAMENTo MECÀNtCO DE SOLO E/!l BOrA FORA I UNIDADE: M3
llem especrlcâdo af teÍioirnente.

4.1,3 | SETNFRÂ-S I C2533 ITRANSPORTE DE MÂIER|AL, EXCEÍO ROCHA E[,t CAI.flNHÂO ATÉ 5 K[,t I UNTDADE: M3
Esla especiÍicaÇão reÍeresê, exclusivamente, ao transporie e descarga de material. o kânsportê será fêilo por pás caÍregadeÍas
o! escavadeÍas. TÍatando_se de entulho, o localde descarga será deÍin dolambém pea íscarizâÇãoque iidlcârá a nda, o traleto a
ser seguido pelo equipamenlo lransportadar os maleriais transporladose descanegados abíangidos por estâ espec,icaçâo podem
ser: De qualquer de lrês câtegoras estabelecidas paÍa os servÇos de terÍaplanagem; euâlquer dos mâterais utiizados na
execução das diversas carnadâs do pavimenlo; Para o tÍansporte e descarga dos maleials r€lacionados, anteriormenle, serâo
usados, preÍerefc alrnefte caminhôes basculantês, erir número e capacdade adequados, qle possiblilem a execução do seÍvi@
com a pÍodulividade requerida.

4,2 TRAVESSJA NÀO DESTRUTIVÂ

4,2.1 ISETNFM.S iC3476 TRAVESSTA irÉTODO NÀO OESTRUTTVO p/ÍUBO 200<DN<=300 (COUPLETO) | UNTDADE: M
A travessa rnétodo não deslrulvo Drocedmento iambén conhecdô como MND visa a instatácão de dutosde aco o! dê ootetilefo
de allê densdadê, de uÍÍra grânde vâÍiedade de d âmetros sem causar nenhum rpo de dano ao meio ambefte e às ed rcações 

r

localizadas erir sua superfÍcie, arém de minirnizar consderavermente o rranstoÍno causad" a p"prr.ça". sr" "pr"ü"]"a?.., \
Íêta paÍâ sêrvÇos de lelecomunicaÇã., energia elétricâ, redes dê água, esgoto e dislribuição de gás natuÍa. para qle, i,ur.rr" \
rnélodo não desltutvo possa seÍ Íealizada, são utiizâdas rnáq! nâs €specrais de alla lecrologia que períuram horzonlalÍnente o
solo, em um ntervalo localizado enlredois pontos de acesso, Nesse iflervalo, ocorrê a instâlaçâo dos iubos, ráo sendo recessário
que o pso seja rasgado, o que levâna muto masiempo além de todoo lrabalho qLle sena necessário para consertaro pso. Oulra
das vênlagens oíerecidas pera lravessia mélodo não desrrulrvoé o Íatodeo serviço podeÍ s$ realizado em vas de p€quefo, médio
ou gÍarde lráÍego, pelo falo de que o trâfs to de veicLlos fão será nterÍompdo. Além dsso, a kavessia do método não destruiivo
evita que o pavimento seja reposlo pe a abeÍllra de valâs que sempr€ licam difercntes da pavmentâção orig na. para conlar coril
um excelente seÍviço de lravess â mélodo nào deslrulrvo, basta contarcom a sBA peduraçáo IVND que oÍerece serviçôs com um
exce ente cuslo beneÍicio.

4.2.2 ISEINFRA.S 1i6528 TUBO pVC DEFoFo OúCTIL JEt lMpa DN 300 (N8R"7665-O?/03/O?) | UN|DÀDE: tV
Tubos DeÍofo são conítuídos com mâteialÀ,{pvc, ou seia pvc modificâdo. sendo utirizado no píojelo para odirecionamento da
água pelo mélodo não destruiivo, paÍa o escoanenlo directonalda água.

4.2.3 | SEINFRA.S 1C3085 EXTREI\IIDADE PARA DRENO PROFUNDO I UNTDADE: UN
Os bueiros sãodispositivos paÉ permilirâ passagem d,águâ de um lado para o outrodâ via.
O concrelo esltulllalpara a laie, deverá seÍ dosagem experimêntâlmerte para uma resstência caracterÍslica à conrpressão (fck)
minimo, âos 28 dias de 15Í!4Pa, devêndo seí pÍeparado de acordo com o prescrrto nas nonnas NBR 6118 e NtsR /r8z dâ ABNI A
pedra de alvenaria a ser empregada nas Íuidaçô€s e eleva@ês de muros ê bocas deveá ser res stentê e duÍávet, oriunda de
glanilo ou oulra iocha sadia estável. Ouanto àdimefsão dâ pedra dev€rá serindicada pela FiscatizaÇão e ser tivre de depÍessôes
ou sallências que possam dÍicultar seu assênlamênto adequado ou effraquecimento dâ alvenaria, Pâra rêvestimentoda calçada,
do corpo, dâs êxtremidades (bocas) e rejuntamênto da arvênaria de pedra será ulirzâda argámassa de c mento-areia, l€ço 1:4 o
aço ulilizado nas aÍmaduras serádêclasse CA-50 ê CA-60.
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As elapas êxecutv,s ê serem alênddas na construÇão dos bueÍos capeados de cofcTeto são as segLtrnles
Lo.aÇáo, a execuçao dos bueiros capeados dêveà ser preced da da ocação da obra de acordo com os etementos
Escavação, o serviço de escavaÇão das trincheiras necessáro à exec!Ção da obía poderá ser execu
rnecánicamenle, enr largura de 50cm superiorà docoÍpo, para cada lado.
Corpo e Bocas a execuÇão dos bleros capeados. €xeculados con elvefara
etapas desênvolvdas: pênir dâ pâne fÍêrordaobra:

de pedra argamassadê será Íela segu

<.+
F* -k

Prime ra Etapa

sobre a cava de fu,dação serão inslaradas as Íormas ralerais da caiçadâ, incrusivê as carçadas das bocás e dos muros
(elevaçÕes), Segu+se a execuçâo dâ calÇada âté a cota supeÍor da mesma e 0,20m dos muros.

SegLrnda Etapâ

serão compemeriadas as Íorrnas dos muÍos e dos tarha-mares e inslâradas asdas aras e dados. sêgus.se â êxecuçaoalé a cola
superoÍ Íifaldestes êlementos do bueiro.

Terceira Elâpa:

seÍão rnstaladas as foÍrnas e as ârmaduras da lêie superior,lançâdo evibrado, o concreto necêssáio àcomplemêntaÇão do corpo
do bueiro capeado Em sêguida executa-se os nuros dê testâ em arvenárrâ de pedra aÍgarnassada. A execução dos bleiÍos
capeados execulados com alvenariá de pedra será desenvolvlda a part Í da parlê ifÍerior da obÍa, calçadas, muros, aias s martêlos
As pedras para alvsnara deverão ser distribLridas de modo que seram conrpretamenle olnladas pera argamassa e não
possibliiem â Íormaçãod€ vazios. Deverão ficarno rninirno 0,03m aÍâstadas da forma.

Após concluida a execução do bLre ro câpêadodever se-á procederà operaçãode reaterro Omatêrialpaía o Íeatêío poderá sero
própro materialêscavado se esle íoÍ de boa quâlidade, ou rnaterlal especialrirente sêlêcionâdô

concluidâ a execução do coryo e das bocas, será sÍeruado o Íeveslimenlo da râ]e de íundo do corpo e da soreÍá, uflizando-s€
argamassa de cirirefto-areia, trâÇo 1 4.

4.2.4lSÊINFRA.S I c011,tP.67627328 í CÂ|XA ALVENARTÀREBOCO j30xt3Ox1socm 
I UN|DADET UN

Ca xa em alvefada que irá segurr os málerats e drmensóes de acordo com o orcârnento.

5. uR8ÂNtzaÇÁo Do caMpo sÃo FRANctsco
5.1 PAVT,IENTAçÁo

5,1.1 ISETNFRA. S I C1819 | ptso TNTERTRAVADO TtpO TtJOLtNHO (20X10X6)Cti 35t!tpÂ, CoR ctNza. co[,lpacTÁçÂo
MEcANIZADA I UNIDÁDE: [12

Piso inlenravados são elemenlos préJabÍrcados de cofcreto de com foranâto que pemile lransm ssão de esfoÍç.,s,
Pâra o bom fLnconamenlo do plso deve-se obseNâros seguinles elemenlos:
Coníinamênto

O coníinaanento êxteÍno á consiiluido por um passe o assocado a melo-fio dê concÍelo especiicado a seguir

0s blocos são assentadosd retamenle sobÍe a camadade areia previamenle Íasada,
Cadâ bloco é peso com a mâo, enmstado límemente contÍa os oulros iá assenlados, para enlão des izar vertlcalmente até tocar
nocolchã0.

0 cuidado na colocação permite qle se tenha ajunla corn ab€dura min ma:em média de 2,s mm, quando â abertura rcar riraior, é
possivel fechá]a com bat das de maÍrêla de madeira ou borracha, nê ratera do broco e na direÇão aos brocosrá assenlados.
Os Blocos não devem ser golpeados na veitical para que íqlern reftes enke si: os golpes devenr ser ulilzados apenas pêra
minimizar asjuntas o! paÍa corÍigiÍ o alinham€nto.
Em pistas nclinadas é aconsêthável executêr a cotocaÇão de baixo parâ cirna
Compactação lnicial

As alividades de compaclaÇão são rêalzadâs sobre o pso corn o uso de vibrommpacladora ê/ou placas vibratônas, Y
Edgaú Alves 1àínàsLena letu
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Em pa!menlos com blocos de 6 cm de espessure é mpoTlanle evlaT o uso de equ pamenlos muilo po(enles, que

Na prinreÍa etapa de compactaÇâo a vibrocornpactadora e/ou placa vbratôna passa sobre o piso peo menos duas ve2e§
direçóes oposlas primero compreta seocrcuilonumsentiroedeposfosenridoconirário,comsobreposçãodospercu.sos
evitâr: íormaÇão de degraús

M.

)

A compactação e o rêjuntamenro com areia ína avanÇam alé um metro ántes da errÍemidadê rivre, náo-conÍfadâ, na quâr
prossegue a álividade de pavmenlação,

Esla Íâlxa nãocompaclada só é compactadalufto com o tÍecho seguinte.

Ca§o hala quebra de peças fa primeka elapa de compactação, é prcciso rêiirá-lrs com duas colheres de Dedrei.o ou châvês .tê
Íefda e substiluilastissolica mâisiácilanles das fases dê rejunle ê compactação Ínal.
Rejuntarnerlo

o reluntarneflo com ârêia Ína diminut a pêrmeablidade do ptso de água e garante o íuncionarnefto mecánico do pavmenlo. por
isso é prec so ul lizar máleia s e mão-de-obÍâ de boa quâ/idade na selagem e compaclaÇao Íifal com reju nle mal Íe to os blocos
ficam Sollos, o pso peÍde tÍavamentoe se delênora rapidamenle,

Na hoÍa da colocaÇão, a aÍeia precisa êslar seca, sem cimenlo ou cal: funca se ltiliza açarirassa porque isso toraaria o rêjLrnle
quebradç0.

Quando â arêia estver muilo molhada, podê-se eslendêla em cámadas Ínas pêrâ secar ao so ou ern áÍeâ cobeía.
AaÍera é postê sobre ôs blocos em camadas lnas para evitarque sejam tolalmenle cobertos.
0 espalhamento éÍeto corn vassoura alé quê as juftas sejam completarne|le prêenchidas,
Compactação Final

A coÍrpaclaÇâo liralé execlliâda da mesrna Íorrira que o indicâdo para pÍimeira etapa dêssa alividade.
Deve-se €virar o acúmuro de areia rina, para que era não gtudê na supêrííce dos brocos, fem íorme sariências que afundem os
blocos quândo da passagem da vibrocompactadora e/ou placâ vibrêtória.
E preciso íazer pero menos quatro passadas da praca vibratóna em diversas drÍeçôes fuma arividade que se desenvorve poÍ
lrechos de percursos sucessivos.

úcenada esta opêração o pavmenlo pode ser abefto ao tráÍego.
se Íor oossivel de xar ô excêsso da ârêia do re ufie sobre o oiso oor cerca de du€s semanas o .ue ráz com 0!e o tráíeaô
coftÍibua para cômplêlar o selado das luftas,

5.1.2 | SETNFRA , S I C4916 | ptSO TNTERTMVADO TtpO T|JOL|NHO (2OXt0X6)C|V! 35 mpA, COLOR|DO. COMPACTAçÀO
MECANIZADÂ | UNIDADET M2

Item espec ficado anlerormeflê.

5,1,3 I SEINFRÀ. S IC2893 ]PAVII\4ENTAÇÃO E[4 PARALELEPÍPEDO C/ REJUNTAI\4ENTO (AGREGADO ADOUIRIDO)
UNIDADE:M2

Pêraleepipedos são peçês prismálicas obrdas de rocha com dinrensÕes rmtadas ê possuem Iormeto de pêÍaleepipedo rctáfgulo
A estrrlura de um pêvlnrenlo conr paralelep p€dos lunciona qeÍarnenle coriro r€v€slmenlo oL como base (no caso de recebêr uanâ
camada sobreiacente, geralmeftê aíáttca) Nocaso de um bom slrbelo, o catçamefto sozinho pode conítu.o pavmenlo.

5.2 PASSETOS E [,IEtO.Fto
5.2.1 | SEINFRA. s 

1 C0054 I ALVENARTA DE EIvBASA]VENTO DE pEDRAARCATVASSADA 
I UNtDADEi ir3

Tratê_se dê ÍundaÇao enrsupedÍcie. conriiua, rigda. que acompanha as rnhas das paredes rêcebendo a cêrga por metro rnear As
Íund!çÔesdasalvêf2Íasselãoexeclriadêsernpedrêsgranitcêsimpasedetamanhosirreqularesassentescomargêmassade

crmento € are a mêdâ no TraÇô 1 4.Serão uti zadas pedras grânilcas inlêgrâs de textura uniJoínre impas e rsentas de crostas de
tamênhos irÍêgu ares e d mensÕes nrinimâs de (30 0 x 20.c x 10 0)cm. As pedras terão te tos ex€cutados roscam€nle a marleto
sendo as pedras caÇadas com rascas do mesmô materia de dmênsóes ad€qr3das. párá a prmeiraf3daseraoser€conadas as

5.2.2 ISEINFRA. S i C0366 | BANQUETIJ tMEtO FtO DE CONCRETO pi V|AS URBANAS (j,00x0,35x0,15m) | UNtOADEi tV
os meios Íios e peÇas especias de cofcreto pÍé motdadôs deverãô âlender quanto aos mêterars e mélodos êre.úrvôs
empr€gêdos, asdsposÇõesda NBR 5732 NBR-5733 NBR5735ê NBR 5736.
De\,erào atender anda às seguintes cofd Çõesl
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